
GRUPOS NOMINAIS
“NOMINAL GROUPS”

META
Defi nir através da teoria e prática as terminologias dos grupos nominais, as quais irão esclarecer cada 
uso dessas palavras na prática contextual e melhorar ainda mais o seu potencial de compreender e 
inferir palavras desconhecidas.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
reconhecer em textos, os grupos nominais, através dos determinantes, modifi cadores, núcleos, até 
mesmo para inferir signifi cados de palavras inicialmente desconhecidas e atingir a Compreensão 
Textual com maior fl uência. 

PRÉ-REQUISITOS
É imprescindível o aprendizado das aulas anteriores. Inglês é uma disciplina lógica onde exige 
somatório de conhecimentos anteriores 

Aula
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Adjetivos são um tipo de modifi cador do grupo nominal (Fontes: http://1.bp.blogspot.com).
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INTRODUÇÃO

Os grupos nominais são formados de um núcleo (substantivo) e um 
ou mais modifi cadores os quais podem ser palavras adjetivas, advérbios, 
pronomes demonstrativos, indefi nidos etc. 

O leitor deve obter a capacidade de análise e interpretação do texto 
através das diferentes funções das palavras além de um bom conhecimento 
de mundo e bom senso. 

Exemplo de alguns pronomes demonstrativos que são um tipo de determinante do grupo nominal.
(Fontes: http://img.sparknotes.com/).
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Utilizaremos nesta aula, três terminologias para nos referir àquelas 

palavras, em frases e ou textos. São elas: determinante (artigo, pronome, 
numeral); modifi cador (adjetivo, advérbio, genitivo); núcleo (substantivo), 
as quais estão relacionadas no quadro a seguir abaixo. Veja como é fácil.

Queira observar e entender, o por que do autor, em utilizar sempre 
os mesmos exemplos nesta tabela acima, ok? Claro que, foi para facilitar 
a sua compreensão, com o propósito de mostrar através das funções da 
gramática, as várias nomenclaturas, redistribuídos em substantivo, volte a 
observar a tabela acima e confi rme esta afi rmação. 

Em inglês, os grupos nominais se apresentam de forma diferente, em 
razão à nomenclatura de cada idioma, isto é, os determinantes sempre 
iniciam a frase do grupo das palavras, logo em seguida, aparecem os modi-
fi cadores que quase sempre aparecem antes do núcleo, como você pode 
verifi car no exemplo. Por esta razão, é importante observar que em inglês, 
o núcleo será sempre a última palavra do grupo nominal. 

Analise os exemplos que se segue de acordo com (Souza, 2005)e com-
pare com a compreensão já adquirida,  você pode identifi car facilmente um 
grupo nominal e declassifi car, isto é, analisar partes das frases apresentadas. 

Nos três grupos nominais a seguir, os núcleos são, respectivamente, 
“Complex”, “teacher” e “women”:

FUNÇÕES DA GRAMÁTICA COMPLEMENTANDO 
AS TÉCNICAS
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a. The biggest industrial Latin American Complex.
b. My new mathematics teacher;  
c. Three beautiful tall womem.

Mas, você pode no entanto, obter em um grupo nominal preposições 
como (in, on, at , of, for etc); nesses casos o núcleo será a palavra que pre-
cede a preposição como no  exemplo:
a. The colour of  his hair.
b. The funny picture on the black board.
c. The fear in her voice. 

Viu só, como é lógico o idioma, portanto nas atividades colocaremos 
alguns itens de exercício sobre o assunto ok.  

ATIVIDADES
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Esse assunto pode parecer difícil, mas não é, fi que atento e observe 
o número grande de grupos nominais em todos os textos. Aqui 
apresentadas e em tantos outros que você verá nos textos futuros.

CONCLUSÃO

 Nesta aula você viu como às técnicas desde o início do nosso curso 
até o presente momento vão complementando umas as outras (técnicas), 
praticamente estamos acabando o nosso curso e aí vocês vão fi cando cada 
vez mais experientes e seguros das aplicações das técnicas. No grupo nomi-
nal vocês só precisam no futuro, após conclusão desta disciplina se utilizar 
deste procedimento. Se por acaso não entender a mensagem do texto ou 
alguma palavra desconhecida e que seja por exemplo um palavra chave, 
ou falso cognato que você deseja ter a certeza do signifi cado, utilize-se das 
estratégias de leitura.

RESUMO

Os grupos nominais,são formados por um grupo de palavras em uma 
frase. Os grupos nominais não possuem verbos, esta é uma grande dica. 

Observe caro aluno que esta aula pode auxiliar inclusive a atingir os signifi -
cados das palavras desconhecidas. Veja como uma técnica dá o encadeamento 
de outras. Espero que você concorde com os procedimentos das técnicas.  

PRÓXIMA AULA

Na próxima aula você estudará sobre o Sintagma Verbal. Será a nossa 
última aula e você terá oportunidade de revisar um pouco sobre a construção 
dos verbos nos tempos: modo indicativo, presente continuo, passado simples, 
particípio, anômalos, imperativo, etc. Aguardem. 
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